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o Centro de Pe squisa Agropecuária d o Trópico Semi-Árido (CPATSA), 
pertencente a Empresa Brasileira de Pesqu i sa Agropecuária (EMBRAPA), 
desenvolveu e adaptou ao longo dos ólt i mos 20 anos de pesquisa, 
pd ncipalmente juntos a o s produtores rura i s do Semi-Árido Nordestino , um 
c o n junto de alt e rnativa s te c nológica s , que al é m d e estarem sendo usadas n a s 
regi õ es áridas e semi- á ridas do país, atua lmente, se encontram instaladas 
atrav és de unida des pilotos em outros países da América Latina e Caribe 
(Argentina, Bol i via, Chile, Guatemala, Peru, Venezuela, Repóblica 
Dominicana e Uruguai, dentre outros). Co nside rando a disponibilidade de 
t e cno l o gias ambi entalme nte apropriadas p a ra e stas condições de recursos 
hidricos escassos e com base na experiênc ia de traferência de tecnologias 
para os Estados d o Nordeste, este trabalho tem como objetivo princ ipal 
apresentar um Zoneamento Agrotecnológico das 12 principais tecnologias de 
"CONVIVÊNCIA DO HOMEM COM A SECA", tendo c omo unidade geográfica de 
referência a Unidade Ge o ambiental, definida pelo Zoneamento Agroecológico 
do Nordeste, re c enteme nte publicado p e la EMBRAPA-CPATSA/CNLCS. As 
principais tecno logias contempladas são: a} Açudes/barragens; b} Capta ç ã o 
de água de estradas e caminhos; c} Cisternas rurais; d) Pequenas barragens 
de terra com duplo compartimento; e) Barreiros para uso com irrigação de 
salva ç ão; fI Barragens s ubterrâneas; g) Cap t a ç ão de água de chuva "in 
si tu"; h } Irriga ção por superLicie; i} Ird qa ç ão localizada; j I Irriga ç ão 
p o r aspersão; k) Culti v o alimentares b á sicos (milho, feijão, sorgo e 
mandi oca); e I} Sistema CBL - Caatinga x Capim Buffel x Leucena. 
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